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A prisão do deputado Daniel 
Silveira: um olhar filosófico 
sobre o risco de um ativismo 
judicial
Um dos assuntos mais comentados nas últimas 
semanas foi a prisão do deputado federal, o 
bolsonarista, Daniel Silveira. A prisão foi decretada 
pelo Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, em sua tese de flagrante na 
prática de crime inafiançável, em razão de um vídeo 
que o parlamentar publicou em suas redes sociais 
ameaçando o STF. Não irei adentrar no debate 
jurídico sobre as condições legais da prisão, vou para 
outro lado, o lado explicitado no título da presente 
coluna.
Tal decisão nos faz refletir sobre o perigo de um 
ativismo judicial. Antes, porém, que referir que não 
é de hoje que alerto para os riscos de um ativismo 
judicial, desde o início da operação lava-jato alertava 
sobre as ilegalidades do judiciário para chegar aos 
resultados que pretendiam. Então, aos garantistas de 
ocasião que agora bradam por segurança jurídica, 
digo, que infelizmente, vocês começaram essa luta 
tarde demais, no mínimo uns 5 anos atrasados.
Toda ilegalidade deve ser combatida, independente 
do lado, por que depois que se legitima uma 
ilegalidade, legitimam-se todas as outras ilegalidades 
que podem ser reflexo ou resultado desta. Logo, 
não adianta vocês serem garantistas de ocasião e 
apenas criticarem as decisões quando elas atingem os 
políticos de estimação de vocês.
Eu não vou mentir que não fiquei feliz com a 
prisão do deputado bolsonarista, pois se tem algo 
que repudio veementemente são crimes e atos que 
ameaçam a democracia e o estado democrático de 
direito. Não aceito qualquer ameaça a ambos, pois 

foram conquistados na base da luta e do sangue. 
Porém, não posso fechar os olhos para o risco do 
ativismo judicial.
Recentemente, em razão de outro precedente do 
STF (inquérito das fake news), o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) abriu um inquérito de ofício para 
apurar mensagens da operação lava-jato, sem o 
devido requerimento da Procuradoria Geral da União, 
fato bastante alarmante para os juristas. E é dessa 
forma que se apresenta o risco do ativismo judicial, 
a grosso modo, para melhor entendimento dos leigos 
no assunto, as decisões formam um verdadeiro efeito 
cascata.
É por isso que, no direito, quem defende uma 
ilegalidade, defende todas. O próprio deputado preso, 
defendia que a audiência de custódia deveria deixar 
de existir. Mas quando preso, não abriu mão da sua 
audiência de custódia. Essa é a beleza da garantia dos 
direitos fundamentais, mesmo você lutando contra 
eles, ainda assim eles te alcançam.  
Não defendam nenhuma ilegalidade. Uma hora o 
acusador vira acusado. O inocente vira culpado. E 
aí aparece a importância do devido processo legal. 
Todos devem responder pelos seus atos, respeitando 
os seus direitos e a paridade de armas. Não importa 
se o político é petista ou bolsonarista.
Quanto ao deputado, meu total repúdio aos seus atos, 
falas e forma de fazer política. Para mim o senhor 
é o pior tipo de ser humano que existe. Espero que 
esses dias na “cadeira do pensamento” façam com 
que tu evoluas humanamente e espiritualmente. 
Lembre-se, como diria Ruy Barbosa: “A pior ditadura 
é a ditadura do Poder Judiciário. Contra ela, não há a 
quem recorrer”. Teus amigos deputados te deixaram 
preso e trataram logo de se proteger. As ilegalidades 
que tu tanto defendias, te pegaram. Os direitos que tu 
tanto criticavas, te defenderam.
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EXPEDIENTE

COTAÇÃO

GRÃO DE SOJA
(EM R$/ 60 KG)

Praça
PASSO FUNDO / RS

COMPRA
171.00

VENDA
171.00

ABERTURA
171.00

FECHAMENTO
171.00

VARIAÇÃO

Atualizado em 05/03/21
Fonte: Safras & Mercado

BOI GORDO

Praça
PELOTAS (kg) / RS

À VISTA
9.65

30 DIAS
9.75

#BASE2
-2.66

Atualizado em 05/03/21
Fonte: Scot Consultoria

PREVISÃO 
DO TEMPO

DIA 09/03

17°         26°
0% de chuva

DIA 10/03

15°         32°
0% de chuva

DIA 11/03

17°         30°
0% de chuva

DIA 12/03

18°         30°
0% de chuva

DIA 13/03

16°         31°
0% de chuva

DIA 14/03

17°         32°
0% de chuva

DIA 15/03

16°          30°
0% de chuva

DIA 16/03

17°          30°
0% de chuva

Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 

A Sociedade Esportiva 
Independente (desde 1985, 
mantém projeto social em 
Lavras do Sul), realizou mais 
um sorteio para seus associa-
dos, onde cinco nomes foram 
contemplados. Os prêmios 
são referentes à PROMO-
ÇÃO ASSOCIADO PRE-
MIADO. 

Os prêmios foram ofer-
tados pelas empresas que 

fazem parte do projeto e que 
estão conveniadas ao Progra-
ma Amigos do Independente 
(PAI). 

Além das vantagens do 
associado em adquirir produ-
tos e serviços na rede conve-
niada e contar com descontos 
que variam de 5% a 20%, 
agora, o(a) associado(a), con-
corre mensalmente a prêmios. 
Para participar é preciso estar 

com a mensalidade em dia. 
Mais de 25 empresas já estão 
credenciadas ao Programa 
Pai e, algumas delas, sabendo 
das vantagens que o projeto 
oferece, já disponibiliza aos 
associados, inúmeras promo-
ções. 

Foram contemplados atra-
vés do sorteio, os associados: 
Gustavo Camargo, Adriani 
Teixeira, Halabi Machado, 

Paty Munhos e Ari Schimitt.
Para ser sócio do Pro-

grama PAI, basta entrar em 
contato pelo telefone (55) 
9.9133-9912 (WhatsApp) e 
também, através da página 
ofi cial do time, no Facebook 
(Sociedade Esportiva Inde-
pendente).

Fortaleça o comércio lo-
cal, apoie e incentive as enti-
dades de nossa cidade. 

Novo sorteio do programa amigos do Independente 
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Rua Dr. João L. Bulcão n° 457, Centro

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

“No que você está pensando?”
Toda vez que entro no Facebook, ele me pergunta: “No que 
você está pensando?”
Bem, eu tô pensando no Carnaval. Não tem como não pensar 
(no meu caso).
Eu tô pensando que, nos anos anteriores, a essa hora, eu 
estaria, provavelmente, saindo do banho e indo me maquiar...
Eu tô pensando no meu Bloco amado - Grupo dos Relaxados  
- e no “medo” de perder o título de “Bloco de Salão Mais 
Antigo do Brasil em anos consecutivos”... ou sei lá como é o 
título certo.
Eu tô pensando que, há um ano, estávamos no Interblocos, 
gritando, torcendo, sem nem cogitar (realmente) nada disso 
que está acontecendo... principalmente, porque hoje de 
manhã, meu celular despertou me lembrando de que eu teria 
que levar o chapéu, o protetor solar, as balas - pra não cair a 
glicose durante o dia - e todo o resto de coisinhas que carrego 
na “bolsa Interblocos”.
Eu tô pensando que nunca pensei - de novo - viver uma 
situação dessas... que, pra mim, começou com o meu 
aniversário do ano passado, chegou à Semana Farroupilha, 
depois ao Natal/Ano Novo, e se alastrou até nosso amado 
Carnaval.
Eu tô pensando que isso tudo é um aviso divino - ou 
do UNIVERSO, ou seja lá qual for sua crença - de que 
a humanidade tem que amadurecer, evoluir, pra sair 
dessa parada, e que, ao contrário do que o Divino - ou o 
UNIVERSO, ou seja lá qual for a sua crença - quer, não é 
isso que está acontecendo.
Eu tô pensando que isso tudo pode ser um “RESET”, 
antes do “FORMAT C:\”, como foi o dilúvio, pra quem 
acredita nisso.
Eu tô pensando que nossas vidas mudaram de um tanto que 
não consigo conceber uma vida normal novamente, por mais 
pessimista que isso possa parecer. Não consigo acreditar 
numa vida pós máscara, embora eu deseje isso do fundo do 
meu coração  - e da minha alma e do meu útero também. 
Eu tô pensando que cada vez que vejo o Facebook me 
perguntando isso, a vontade que eu tenho é de jogar o celular 
longe e gritar “tu não sabe da missa, a metade, Facebook!”.
Eu tô pensando que rezo todos os dias para estarmos 
protegidos e isso tudo passar, e mesmo com toda a fé 
do mundo dentro do meu coração, eu vejo muito mal e 
porcamente, uma luz no fim do túnel, e às vezes, ainda acho 
que essa luz é só uma velinha acesa, e que tá ventando pra 
caramba, tipo, quase um furacão, como no filme “Twister”.
Eu tô pensando que é preciso pensar nos outros – e em si 
mesmo – para que as pessoas possam cumprir o solicitado 
pelas autoridades competentes e isso tudo ser amenizado, 
quiçá, extinguido.
Eu tô pensando que, espero em Cristo, em 2022, eu possa 
olhar pra trás, ler de novo esta coluna – enquanto saio do 
banho e me maquio – e me dar conta de que tudo ficou 
pra trás. 
Entendeu, Facebook? A coisa tá séria... nem adianta 
perguntar, porque pode ser que tu não goste muito da 
resposta.

Depois de alguns meses, finalmente, foi dada por con-
cluída a passarela de pedestres, sobre a ponte da Av. 9 de 
Maio (próxima ao Posto Cantarelli).

A obra tão pretendida, há longos anos, foi executada 
através de emenda impositiva, da legislatura passada (man-
dato 2017/2020), da Câmara de Vereadores. Conforme in-
formações do setor responsável pela obra, o lado do qual, 
normalmente, deveria ser construída a passarela (lado di-
reito em direção ao hospital), uma parcela deste espaço, 
não pertence ao município, e não havendo acordo por par-
te do proprietário, a obra acabou sendo realizada no lado 
oposto. A maior reclamação das pessoas, que ali passavam, 
era o minúsculo espaço de passagem para os pedestres e, 
também, em dia de chuva, era extremamente difícil cruzar 
pela ponte, sem que a água fosse arremessada pelos carros. 

Obra de passarela é concluída

“O coelhinho passou mais cedo e já 
estamos em clima de PÁSCOA” 

O cenário foi montado com elementos naturais e 
artesanais, com a finalidade de resgatar de forma 

singela, o sentimento da data.
Garanta já sua vaga! Te espero para a 

“Sessão de Páscoa – Aconchego”
Entre em contato pelo fone: (55) 9.9942-9953

 MARINA CAMPOS PHOTOGRAPHY

Nas últimas semanas o povo brasileiro sofreu mais uma 
dura queda, pois a Petrobras anunciou aumento nos preços da 
gasolina, do óleo diesel e do gás de botijão vendidos nas refi-
narias. Desde o segundo dia do mês de março, a gasolina ficou 
4,8% mais cara, ou seja, 12 centavos por litro. Assim sendo, o 
combustível será vendido às distribuidoras por 2,60 reais por 
litro.

O diesel, tão preterido e lutado para que não houvesse re-
ajuste, principalmente pela classe dos caminhoneiros, teve um 
aumento de 5%, 13 centavos por litro. Com essa modificação, o 
preço para as distribuidoras passou a ser de 2,71 reais por litro. 

Em nossa cidade, o preço por litro da gasolina comum, está 
cerca de R$ 6,16, a aditivada R$ 6,21, diesel comum R$ 4,59 e 
diesel S-10 R$ 4,61.

O gás liquefeito de petróleo (GLP), conhecido como gás de 
botijão ou gás de cozinha, ficou 5,2% mais caro. O preço para 
as distribuidoras foi de 3,05 reais por quilo (15 centavos mais 
caro), ou seja 36,69 reais por 13 kg (ou 1,90 real mais caro). 
Em nossa cidade, o P13 (botijão com mais uso em residências) 
está na casa dos R$ 83,00. 

A Petrobras disse em nota, que os preços estão baseados 
nos valores dos produtos, dentro do mercado internacional e 
na taxa de câmbio.

Gasolina e gás de cozinha, 
os vilões do brasileiro 
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No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

O “No Perfi l”, busca 
conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus 

gostos, suas manias e a 
forma de como encaram 
a vida... das pessoas que 
vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais 
em nosso município e, que 
levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nosso convidado e 
entrevistado de hoje é Sa-
muel Condor Lopes.

Profi ssão: militar 
Local de nascimento:

Lavras do Sul
Onde mora atualmen-

te: Santa Maria
Apelido: nunca tive 

um que pegasse de ver-
dade.

Qual característica 
mais importante em uma 
pessoa: simplicidade.

Atividade favorita: 
eu sou muito noveleiro, 
GloboPlay acabou comigo 
(risos)

Ideia de felicidade: ter 
sempre saúde pra fazer o 
que eu quiser. 

Quem gostaria de 
ser? Tô bem sendo eu 
mesmo (risos)

Viagem preferida:
Angra dos Reis

Time: Grêmio
Animal: gato

Autores preferidos:
Ryan Murphy e Manoel 
Carlos, né? 

Cantores: Marisa 
Monte, Alcione e Whitney 
Houston.

Filmes e séries: Ame-
rican Horror Story, How 
To Get Away With Murder, 
Bates Motel...

O que mais detesto: 
pobre de direita.

Pessoa que admira:
minha avó materna.

Atual estado de 
espírito: ando desanimado 
com essa situação toda.

Defeito mais difícil de 
perdoar:  deslealdade.

Momento preferido 
do dia: tarde

Mania: arrumação.
Lembrança de in-

fância: tenho muitas: os 
bons tempos de Licínio, os 
ensaios e apresentações na 
Cia de Dança, os banhos 
no paredão...

Medo: depender de 
outras pessoas. 

O que irrita: egocen-
trismo.

Família: é quem a 
gente escolhe.

Trabalho: meio de 
vida, não de morte. 

Política: todo mundo 
deveria estar engajado.

Superstição: não corto 
as unhas domingo nem sob 
ameaça de morte. 

Teu maior orgulho: a 
pessoa que me tornei. 

Defi na-se em poucas 
palavras: sou resiliente, 
acho que isso diz muita 
coisa. 

Lavras é: minha cida-
de querida.

Nota 10: nada nem 
ninguém está merecendo.

Nota zero: o presi-
dente.

Uma frase: “Se você 
não ama a si próprio, 
como pode amar outra 
pessoa?”

Marta Dueñas
Jornalista e Publicitária

martinha.duenas@gmail.com

Músicas que fi zeram a sua cabeça
Me bateu uma saudade do programa “As músicas que 
fi zeram a sua cabeça” da valorosa rádio FM Cultura, 
da Fundação Piratini, no RS. O programa foi um dos 
mais tradicionais da emissora com importantes registros 
e depoimentos de artistas, personalidades e pessoas 
interessantes como: Zuenir Ventura, Paulo José, Aff onso 
Romano Santanna, para citar alguns dos mais destacados. 
Não que a ideia fosse dar voz a quem já tem. Um dos 
objetivos do programa era proporcionar a escuta dessas 
vozes para que, por meio de um bate papo conduzido 
pela talentosa Ivete Brandalise, pudéssemos conhecer 
questões importantes que formaram e inspiraram estas 
pessoas e sei lá, talvez, chegar a revelar algumas das 
razões que as tornaram tão excepcionais e (aqui por 
minha conta) tão mais interessantes que outras. Sim, 
pessoas são interessantes e outras não. E o que as 
diferencia são suas músicas, seus livros, suas calçadas, 
seus destinos. Por onde andam, o que olham e o caldo 
que as vai temperando nessa vida. E cada um sabe dos 
seus e cria seus parâmetros fazendo com que se queira 
ter uns perto e outros longe. Música é algo que me 
aproxima, ou não das pessoas.
Meu convite é para que vocês imaginem que cabeças 
são feitas por estas músicas cujos trechos divulgo 
abaixo. Qual legado estas “maravilhosidades” podem 
deixar? Separei aqui partes de dez músicas. São escolhas 
aleatórias, via Google, onde a busca foi feita com 
palavras como: senta, toma, bonde, novinha, machucar, 
vai, vem, chupa. Estas são as palavras que mais se 
repetem e acabei gravando sem saber nome, artista, 
compositor ou intérprete. Apenas coloquei “senta letra 

de música” e assim fui compilando esta amostra. São 
centenas de canções neste Brasil tão violento com 
mulheres e meninas. A maioria delas cantadas por 
homens e meninos. Encontrei uma cantada por mulher 
e a coloquei no fi nal da seleção. Será que lendo, sem 
os clipes (que não são graciosos), se encontra algum 
sentido no que está posto aí? Colocar em “papel” as 
palavras que cantam deve provocar alguma reação, 
espero! Difícil dizer isso, mas divirtam-se com o que 
segue:  

“Mexeu com o bonde toma
A noite toda toma, toma
Mexeu com o bonde toma
A noite toda toma, toma
Mexeu com o bonde toma
A noite toda toma, toma”

“Eu já tô sabendo que lá na gaiola
Tá colando várias nova do rabão
Vai jogar na cara e várias delas gosta
Tá toda excitada, querendo pressão
Senta”

“Patricinhas e piriguetes no piseiro da madrugada
Subindo em cima da mesa, toma, toma, sua danada (2x)
Bate na bunda dela, toma, toma sua safada
Bate na bunda dela, toma, toma sua safada”
“Chupa logo essa porra
Vai sua fi lha da puta
Chupa logo essa porra
Vai sua fi lha da puta

Baba na minha piroca
Baba na minha piroca
Vou fodendo essa danada cheio de ódio na pi
Na pi, na pi, na pi, na pi, na pi, na piroca”
“Vem, rebola, vem, rebola
Vou te machucar daquele jeito que tu gosta
Vem, rebola, vem, rebola
Vou te machucar daquele jeito, então”

“Vou te machucar
Vou te machucar, vem cá
Vou te machucar
Vou te machucar, vem cá
Toma toma toma toma
Toma toma toma
Toma toma toma toma
Toma toma toma”
“É só uma entrada que o livinho vai colocar
Tu fala que é maldosa
Quero ver tu aguentar
Na primeira enfi ada tu vai pedir pra eu parar.
Mais eu vou continuar”
“Então
Senta, senta, senta, senta, senta, senta,
Senta, senta, senta, senta, senta, senta
Cansou novinha
Toma, toma, toma, toma, toma, toma, toma, toma, toma, 
toma, toma, toma”
“Agora eu tô bebendo
E tô bem chapada
Me acabando na balada
Eu tô pronta para jogar a raba”
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Fernanda Isa 
Gestora Ambiental - Pós Graduanda 

em Educação Interdisciplinar
isafernandars@gmail.com

A ECONOMIA QUE SALVA A 
CRISE!
A economia colaborativa ou compartilhada surgiu em 
meio à crise mundial que ocorreu em meados de 2008. 
Na época, os consumidores começaram a procurar por 
produtos e serviços com preços mais acessíveis e os 
empreendedores observaram as oportunidades através 
das necessidades que aquele momento propiciou.
O mercado percebeu uma nova economia chamada 
economia colaborativa. Ela acontece dentro do 
compartilhar, seja entre profi ssionais ou consumidores, 
e utiliza da tecnologia a seu favor para se desenvolver. 
Por exemplo: em Nova York, profi ssionais chefes de 
cozinha, sem condições de pagar aluguel e demais 
encargos, passaram a oferecer jantares nas suas 
residências. As reservas eram feitas por aplicativos e 
as mesas eram compartilhadas com outros clientes. 
Foi uma forma de não apenas girar a economia, mas 
também estabelecer relações sociais com outros 
indivíduos.
Outro exemplo é o Airbnb, hoje uma rede utilizada 
por muitos viajantes, surgiu no momento em que dois 
jovens estudantes não tinham dinheiro para pagar o 
aluguel e os hotéis estavam lotados. Esta realidade 
fez com que eles tivessem a brilhante ideia de alugar 
cômodos da residência que estavam morando. Eles 
compraram alguns colchões de ar e ofereceram suas 
residências àquelas pessoas que não tinham onde fi car. 
Hoje é uma das companhias que fatura bilhões ao ano. 
Hoje é muito comum encontrar lojas colaborativas, 
guarda roupas compartilhados, ferramentas 
compartilhadas, entre outros. Essa foi uma mudança de 
pensamento que está aos poucos atingindo ao coletivo 
e mudando os processos de produção, alinhando-se a 
caminhos mais sustentáveis. Pensando no todo e não 
mais de forma individual!
Essa é a realidade em que estamos vivendo: novos 
modelos de negócio surgindo, outros indo embora. A 
pergunta é: você está preparado para esta mudança?

Por Amilton Camargo
Quem não gosta de co-

mer uma fruta direto do pé? 
Quem não gosta de aproveitar 
as frutas do seu pomar para 
transformar em doces no ta-
cho? Esta cultura da produção 
de frutas é mais do que uma 
forma de ganhar dinheiro no 
meio rural, faz parte da cultu-
ra local e deve ser apoiada e 
valorizada.

Apesar das tentativas frus-
tradas da criação de um polo 
comercial de produção de fru-
tas em Lavras do Sul, todo ano 
são plantados milhares de pés 
de árvores frutíferas no muni-
cípio, nas propriedades rurais, 
o que ajuda na geração de ren-
da de muitas famílias através 
da venda direta das frutas, do 
consumo para a família e para 
transformação em doces, su-
cos e polpa congelada.

O Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Lavras 
do Sul, inicia neste mês de 
março a comercialização de 
mudas de árvores frutíferas, 
com mudas fi scalizadas, com 
boa sanidade para todos que 
desejam iniciar seu pomar do-
méstico. As encomendas po-
dem ser feitas pelo Facebook 
e Wathsapp, onde o agricultor 
recebe o catálogo e faz o pa-
gamento online, bem como, 
direto na sede da entidade. As 
mudas são repassadas a preço 

de custo, dentro do Programa 
de Fomento à Produção Local 
do STR.

De acordo com a EMA-
TER/RS, na implantação de 
um Pomar Doméstico, deve-
-se procurar um local próxi-
mo da casa e protegido dos 
ventos, com exposição ao sol, 
principalmente, no sentido 
leste e norte, com solo bem 
drenado e profundo, também 
é importante planejar a loca-
lização das árvores com ante-
cedência e realizar o plantio 
nos meses de junho e julho. 
Na dúvida procure um técnico 
agropecuário ou um agrôno-
mo para orientá-lo.

Depois do plantio é cuidar 
das árvores com a irrigação e 
tratos culturais como a poda e 
o raleio de frutos, bem como 
o monitoramento de pragas e 
doenças da cultura implanta-
da. Fazendo tudo certinho, a 
produção é grande e farta. As 
mudas mais plantadas no mu-
nicípio são as cítricas como: 
laranjeiras, bergamoteiras, li-
moeiros e limeiras, seguidos 
pelos pessegueiros, videiras e 
fi gueiras. Além destas o STR 
de Lavras do Sul disponibili-
za mudas de frutíferas diver-
sas como: nogueiras, goiabas, 
kiwis, bem como árvores no-
bres, ornamentais, de sombra, 
de refl orestamento, fl ores e 
roseiras.

Começa a época do 
plantio das frutas

Palavras do Poeta 
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

FICA EM CASA
Fica em casa, fi ca quieto
Não sai pra rua, vivente
Aproveita e lê um livro

E toca a vida pra frente...

Fica em casa, vê um fi lme
Aqueles que nunca viu...
Pegas as facas da gaveta
Aproveita a senta o fi o...

Fica em casa, junta as cria
E inventa algum brinquedo

Abraça quem tá contigo
Quem se cuida não tem medo

Fica em casa, te acomoda 
Arruma uma prateleira

Bota fora o que não serve
Não entra pra geladeira...

Fica em casa, faz um mate
Manda um áudio pros parente

Não fi ca só nas notícias
Cuida do corpo e da mente!

Fica em casa, faz um verso
Aprende um violão

E não esquece a higiene 
Álcool gel ou lava a mão...

Fica em casa, bem tranquilo
Aproveita o teu lar...

Não dissemina esse vírus
Que a coisa pode enfeiar...

Não se sabe quanto tempo
Vamos seguir confi nados
Devemos seguir de olho

Mas respeitando os cuidados...



Fo
lh

aLAVRENSE Lavras do Sul - Terça-feira - 9 de março de 2021Página 6

Contato: (55) 99925.0247Contato: (55) 99925.0247
Rua Glenio Peres, 123Rua Glenio Peres, 123

Leonardo afirma: consórcios é oportunidade para todos.

CONSÓRCIOS – Alternativa que cresce dia a dia

No ano passado, os ne-
gócios com consórcios, 
somaram cerca de R$ 163 
bilhões, no Brasil, o que 
representa um aumento de 
21,5% na comparação com 
2019. Essas informações 
são da Associação Brasi-
leira de Administradoras 
de Consórcios (Abac). A 
ABAC, contabilizou apro-
ximadamente 7,9 milhões 
de pessoas, participantes 
ativas de consórcios. 

Em 2020, a quantida-
de de contemplados foi de 
1,21 milhão, pouco abai-

xo do observado em 2019 
(1,23 milhão), mas com 
entendimento do setor, algo 
normal, devido à pandemia, 
que resultou na queda desse 
número. Os créditos libera-
dos através de consórcios, 
injetaram mais de R$ 52 
bilhões na economia brasi-
leira. 

Em Lavras do Sul, a 
cidade conta com um re-
presentante no segmento de 
consórcios. O Sr. Leonardo 
De Bem, consultor da Faso-
lo Consórcios (empresa do 
Grupo Herval e Represen-

Governo aponta retomada do 
Auxílio Emergencial

O Ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, 
afirmou que o novo ciclo 
do Auxílio Emergencial, 
ficará entre R$ 175,00 e 

R$ 375,00, e mudará con-
forme a composição das 
famílias.

A PEC emergencial, 
que autorizou a extensão 

do benefício, foi aprovada 
pelo Senado e ainda preci-
sa passar pela aprovação 
na Câmara dos Deputados

“Esse é um valor mé-

dio [R$ 250], porque, se 
for uma família monopa-
rental, dirigida por uma 
mulher, aí já é R$ 375. Se 
tiver um homem sozinho, 

já é R$ 175. Se for o ca-
sal, os dois, aí já são R$ 
250. Isso é o Ministério 
da Cidadania, nós só for-
necemos os parâmetros 

básicos, mas a decisão da 
amplitude é com o Minis-
tério da Cidadania”, disse 
o Ministro do Governo 
Bolsonaro.

Campanha solidária 
mobiliza lavrenses
A comunidade lavrense é conhecida por ser acolhedora e 

muito solidária. No mês passado, um de nossos conterrâneos, o 
Sr. Clésio Tadeu Machado (carinhosamente conhecido por todos 
como: “Tadeu Rapadura”), foi diagnosticado com câncer. Sua fa-
mília e amigos, prontamente mobilizaram-se e criaram uma cam-
panha de arrecadação de fundos financeiros, com fins de ajudar 
a custear seu tratamento, tendo em vista que pelo SUS, as qui-
mioterapias não seriam gratuitas. Conforme informações, estão 
recorrendo à justiça para que este custeio seja feito pelo governo 
do estado.

Para tanto, que o tratamento seja mantido, até que o governo 
faça o amparo devido, os custos estão sendo particulares e giram 
em torno dos R$ 8.000,00, por semana. 

Quem puder e tiver condições de ajudar, doe através de depó-
sito. Os dados são:

BANCO DO BRASIL
Celina Vieira Brito pelos
Agência: 0801-X
Conta Corrente: 5984-6

Quem preferir, poderá contribuir pelo Pix:
Chave PIX: 55 99928 9634

Além disso, há uma rifa (ação entre amigos) no valor de R$ 
10,00. No dia 14/03 (domingo), acontecerá um galeto solidário, 
no valor de R$ 25,00. Ambos podem ser adquiridos com amigos 
e familiares.

Para mais detalhes, entre em contato pelo telefone: (55) 
9.9928-9634

Que possamos apoiar e ajudar mais um lavrense. Desejamos 
breve recuperação ao Sr. Tadeu. 

Juntos somos mais fortes! 

tante da HS Consórcios, no 
Brasil), responde de forma 
breve, as principais dúvidas 
sobre consórcio: 

O que é CONSÓR-
CIO?

Leonardo: Consórcio 
trata-se da união de pessoas 
em um determinado grupo, 
onde investem mensalmen-
te, o valor correspondente 
ao crédito escolhido por 
cada participante a fim de 
adquirir um bem comum. 
Estes valores são adminis-
trados pela HS Consórcios 
que cobra uma taxa admi-
nistrativa e fornece diversos 
meios para que cada parti-
cipante tenha seu crédito 
antecipado. É a maneira de 
realizar um sonho de forma 
cooperada, sem juros e sem 
a necessidade de entrada!

COMO FUNCIONA?

Leonardo: Primei-
ro precisamos saber qual 
seu interesse, seu sonho... 
Depois iremos escolher o 
crédito mais adequado para 
você e irá participar men-
salmente das assembleias, 
podendo também ofertar 
lances na tentativa de ante-
cipar seu crédito. 

        

O que é LANCE?

Leonardo:  Lance é o 
ato de ofertar uma anteci-
pação de parcelas. Pode ser 
pago de várias maneiras e 
recursos diferentes, vai de-
pender de cada caso.

O que é LANCE EM-
BUTIDO?

Leonardo: Trata-se 
da possibilidade de ofertar 
até 30% do próprio crédito 
contratado, podendo dar o 
lance, tantas vezes, quantas 
quiser, até ser contemplado. 
Também é possível a soma 
de recursos para aumentar 
sua oferta.

O que é MEIA PAR-
CELA?

Leonardo: Meia par-
cela é um benefício que a 
HS Consórcios proporciona 
aos nossos clientes. Até o 
momento da sua contem-
plação, o cliente investe 
apenas 50% da parcela inte-
gral, facilitando seu investi-
mento até poder usufruir o 
bem! E sendo contemplado 
por sorteio, o cliente ainda 
tem a opção de utilizar me-
tade do crédito e continuar 
pagando a meia parcela!
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HORÓSCOPO
ÁRIES

21/03 a 20/04
Faça tratamentos à base de água, 

como por exemplo sauna.

TOURO
21/04 a 20/05

Faça uma alimentação mais 
saudável.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

A sua coluna pode dar problemas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Pode fazer investimentos que 
darão bons frutos no futuro.

LEÃO
22/07 a 22/08

Terá algumas dificuldades ao 
longo deste mês.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Terá alguns gastos com viagens 
de lazer.

LIBRA
23/09 a 22/10

Mês de alegria e descontração.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Economicamente evite gastos 
excessivos.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Deve ser prudente a lidar com o 
dinheiro.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Uma questão pendente terá um 
desfecho favorável

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tente relaxar para evitar dores de 
cabeça.

PEIXES
20/02 a 20/03

Combata uma certa tendência para 
o sedentarismo.

Relembre fatos de fevereiro de 2021, em 
Lavras do Sul
Por Murilo de Carvalho Góes
Neste mês que passou, o segundo de 2021 (o tempo já está 
voando de novo…), mesmo com uma situação delicada da pan-
demia, em várias partes do mundo, as notícias não pararam aqui 
em Lavras do Sul.
Vamos relembrar os principais fatos de fevereiro de 2021 no 
município? 
O fato de maior repercussão foi, sem dúvida, a morte de José 
Becker, pai dos goleiros, Alisson (da Seleção Brasileira e do 
Liverpool, da Inglaterra) e Muriel (do Fluminense), ambos 
ex-Internacional, em uma propriedade da família, na região do 
Rincão do Inferno, interior de Lavras do Sul. O episódio ganhou 
grande comoção regional, nacional e até mundial (com uma 
homenagem no Twitter da equipe inglesa).
Na área da saúde, um novo decreto do Distanciamento Con-
trolado determinado pelo Governo Estadual e que, ainda está 
em andamento é o da bandeira preta, com índice altíssimo de 
contágio ocasionado pela circulação do vírus da Covid-19. Em 
Lavras do Sul, houve restrições no comércio e na visitação de 
turistas. O desejo de todos é que este período passe logo para 
que possamos curtir a vida e aproveitá-la. Para isso, precisamos 
nos cuidar e seguir todos os protocolos até que toda a população 
seja vacinada.
E, claro, tivemos notícias boas também, tendo em vista a pro-
jeção de nosso município: a ibareense Flaviane Marques Peres, 
de 18 anos, foi selecionada para jogar na equipe feminina do 
Guarany de Bagé/João Emilio, de Candiota.
A cultura lavrense está sendo renovada com a reforma da Casa 
de Cultura José Néri da Silveira, que está sendo promovida, 
num primeiro momento, da parte interna do local. A ideia é da 
assessora cultural Nina Boeira.
Na primeira Assembleia do ano do Consórcio de Desenvolvi-
mento do Pampa Gaúcho – Codepampa -, o prefeito de Lavras 
do Sul, Sávio Prestes, foi escolhido como Presidente da enti-
dade, que visa a integração e desenvolvimento das Regiões da 
Campanha e Fronteira Oeste.
Ainda em fevereiro, foi anunciada a realização, em Lavras do 
Sul, entre 2 e 5 de junho, a 33ª Feira Nacional Rotativa de Ovi-
nos – Fenovinos, a partir da Associação Brasileira de Criadores 
de Ovinos – ARCO e Sindicato Rural de Lavras do Sul.
Também, neste mês, o Núcleo de Criadores de Cavalos de 
Lavras do Sul, promoveu o 11º Rodeio Aberto, no Parque do 
Sindicato Rural. 
Os lavrenses também realizaram ações sociais, como a ajuda 
ao menino Enzo, em brechó, realizado na Escola José Bernardo 
de Medeiros, dentro do Projeto Escola Aberta. Também merece 
destaque a campanha de arrecadação de fraldas, organizada 
pelas Voluntárias da Olaria, para as gestantes de bairros da zona 
urbana lavrense. As atividades ocorreram dentro dos protocolos 
de prevenção contra o Covid-19.
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